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A LUTA DOS TRABALHADORES 
PELO 1º DE MAIO CLASSISTA

Em meio ao cenário de terra arrasa-
da, herança direta do governo Bolso-
naro, lacaio do imperialismo e da oli-

garquia financeira. A classe trabalhadora 
ainda sente os reflexos dos ataques que 
atingiram a população brasileira em meio 
à crise sanitária e econômica com cresci-
mento do desemprego, o retorno do Brasil 
ao mapa da fome. Enquanto isso, a luta de 
classes vem se manifestando com avan-
ços e retrocessos, seja com contrarrefor-
mas como aconteceu no Brasil, o ataque 
ao direito de aposentadoria na França ou 
a vitória na redução da jornada de traba-
lho no Chile. Ainda contando com os re-

flexos na economia mundial com a guerra 
da Rússia e Ucrânia que já ultrapassaram 
1 ano.

	 Nesse contexto, o advento da derro-
ta eleitoral do movimento neofascista e a 
chegada do terceiro governo Lula, a classe 
trabalhadora está diante de um governo 
que tem como proposta a reconstrução 
do Brasil, porém, compondo com antigos 
adversários e tendo dificuldades para re-
mover os “entulhos” reacionários que ainda 
seguem como pilares políticos da ofensiva 
bolsonarista. Enquanto trabalhadores or-
ganizados, exigimos a revogação do Novo 
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Ensino Médio (NEM) que é uma política 
atrasada tanto na forma como no conte-
údo. Também exigimos a revogação das 
contrarreformas trabalhista e previdenci-
ária, entre outras tantas contrarreformas 
com as que os governos oligarcas casti-
gam a classe trabalhadora. Mas também 
lutamos para que o novo “arcabouço fis-
cal” apresentado por Haddad que apenas 
flexibiliza um pouco o “teto dos gastos” não 
siga adiante. Pois não passa da mesma 
política econômica ultraneoliberal de Pau-
lo Guedes maquiada com um frágil verniz 
avermelhado.

	 O dia 1º de Maio é a data históri-
ca, onde a classe trabalhadora manifes-
ta seus desejos, apresenta suas pautas e 
organiza as suas lutas. Nesse momento é 
importante que possamos estar organiza-
dos, garantindo a unidade, mais acima de 
tudo, a independência de classe, apoian-
do quando for necessário e pressionando 
para que o governo não jogue contra a 
nossa classe. Por isso, o movimento sindi-
cal tem que apresentar de forma decisiva 
e sem abrir mão dos interesses da classe 
trabalhadora uma pauta consistente.

	 Enquanto no Chile, a pressão do mo-
vimento sindical e a luta popular conse-
guiu avançar na pauta da redução da jor-
nada de trabalho, que passou de 44 para 
40 horas semanais, no Brasil, o governo 
determinou a criação de um grupo de tra-
balho interministerial que irá definir uma 
proposta de Reforma Sindical. Lutamos 
para que essa proposta não se transforme 
em uma contrarreforma como ocorreu nas 

outras experiências. Mas para que isso não 
aconteça, é preciso que cada trabalhado-
ra/o esteja consciente e organizado, que 
o movimento sindical faça pressão e vol-
te a apresentar a sua combatividade que 
parece estar adormecida. Uma verdadeira 
reforma sindical para valer, que venha a 
fortalecer os sindicatos, só pode surgir a 
partir das bases dos trabalhadores orga-
nizados. Por isso lutamos para construir o 
Encontro Nacional da Classe Trabalhadora 
com todos os sindicatos de trabalhadores 
que querem lutar, para garantir e avançar 
nos nossos direitos. 

	 Nesse dia 1º de maio pode marcar 
a história da classe trabalhadora como 
o momento de rearticular a luta, reorga-
nizando a classe, destruindo o fascismo, 
recuperando direitos retirados nesses 
tempos tenebrosos e avançando para o 
processo de construção do socialismo.
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